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Em entrevista exclusiva, António Leão
Rocha fala das relações Luso-
Canadianas e do papel dos
Portugueses e Lusodescendentes a
residir no Canadá

Em que províncias canadianas residem
atualmente mais Portugueses e
Lusodescendentes?
Ontário, em primeiro lugar, depois no Québec, na
Columbia Britânica e em Alberta, em ordem
decrescente.

Quais os símbolos da portugalidade mais
destacados pelos canadianos na atualidade? O
fado, os pratos de bacalhau, o galo de Barcelos,
Cristiano Ronaldo…
Todos os que refere, claro, mesmo o CR7, embora
o futebol europeu não seja, ainda, um desporto tão
massivo como outros, tais como o hóquei no gelo,
em destaque (sendo-o para os portugueses de
primeira geração). Mas, os canadianos, cada vez
mais, identificam como símbolos nacionais
também os traços mais caraterísticos
internacionalmente da modernidade portuguesa,
como sejam a projeção dos seus arquitetos, a arte
contemporânea, os autores/escritores a começar
pelo “nosso Nobel”, outros estilos musicais para
além do fado, só para citar uns poucos exemplos
de grande valor cultural acrescentado.

No Canadá existe a perceção do recente
desenvolvimento da economia portuguesa?
Sim, tanto mais que ela se tem traduzido, nos
últimos anos, num crescimento das trocas
comerciais e dos investimentos recíprocos.
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Considera satisfatória a parceria económica
entre Portugal e o Canadá?
Ninguém deve estar satisfeito com uma situação,
para mais na minha atividade e acabado de assumir
funções como Embaixador neste país. Assim, muito
simplesmente, não faria sentido aceitar este desafio.
É uma parceria que se está a desenvolver e, espero,
que no período da minha missão em Ottawa,
contribua significativamente, em primeiro lugar com
o apoio e a iniciativa dos colaboradores dessa área,
para dinamizar e aprofundar esse desenvolvimento.

Acredita que as empresas canadianas possam
encarar o mercado português como um mercado
em que apostar?
Acredito. Não por um simples ato de fé, mas porque
ela já se nota e tem grande potencial de escala. Aliás,
reconhecem-se cada vez mais áreas de interesses
comuns que são o “chão” dessa aposta.

Qual o papel dos Portugueses e Lusodescendentes
a residir no Canadá na divulgação de Portugal
como destino turístico, nos costumes e produtos
de origem portuguesa?
Papel, diria “estratégico”, pois é a partir deles, como
‘vizinhos’ e canadianos que são, através das redes
familiares, de amizade e comunitárias que, em
primeiro lugar, se promove turisticamente o nosso
país, pelo poder de atração e de divulgação que esses
grupos de afinidade, detêm.
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Não são, obviamente, um elemento “estratégico”
exclusivo, nessa finalidade, o qual é ocupado. em
muito, pelos esforços institucionais do Turismo de
Portugal, da Embaixada e dos Cônsules-Gerais.

É fácil encontrarem-se produtos portugueses à
venda nas diferentes localidades canadianas –
pastéis de nata, vinhos, entre outros? Pensa que a
recetividade aos produtos portugueses compensa
a proliferação de mais produtos no mercado
canadiano?
É fácil encontrar, sim: os que indica e muitos mais.
Alguns desses, embora claramente identificados como
‘gastronomia portuguesa’, constituem até produtos
em algum sentido já “nacionalizados”, neste país.
Assumindo que por “mais produtos” se refere aos
portugueses, creio que há espaço e oportunidade
económica, para mais, sim.

Existe a convicção de que o crescimento
económico do Canadá também se deve à
contribuição do trabalho da Diáspora Portuguesa,
entre outras?
Existe, e é claramente proclamado tanto pelas
autoridades federais como pelas autoridades
provinciais e municipais com quem contatei, até
agora. Sublinho que isso mesmo foi constantemente
mencionado e indicado ao Senhor Presidente da
Assembleia da República, Dr. º Augusto Santos Silva,
pelos diversos interlocutores com quem reuniu ou se
encontrou durante a recente visita que fez ao Canadá,
no quadro das comemorações do dia 10 de junho.

Qual a importância do movimento associativo no
Canadá? A Diáspora Portuguesa mantem-se coesa
e ativa nas associações que criaram?
É grande. São parceiros institucionais decisivos, tanto
para a Embaixada e Consulados no âmbito das suas
funções e tendo em atenção quer a promoção da
comunidade e das atividades diplomáticas, como a
ação de proteção consular. Tanto quanto posso
avaliar em quatro meses, mantem-se ativa e tão coesa
quanto as condições sociais e conviviais pandémicas,
têm permitido.
Em igual medida, essa importância se projeta nos
diversos níveis de autoridades e poderes canadianos
em matéria organizacional, objetivamente
interessadas em conhecer as suas especificidades, os
seus problemas coletivos, o enquadramento social, as
manifestações culturais, etc. como se verifica, por
exemplo, na apetência dos políticos canadianos aos
mais diversos níveis a participarem e bem
representarem essas comunidades – e não me refiro,
neste caso, aos que são de origem portuguesa. A
pandemia afetou algumas associações e clubes
portugueses, certamente, e não apenas, no Canadá.
Uma boa parte do seu dinamismo coletivo e social e 

das receitas tão necessárias, estagnaram ou tiveram
perdas, durante os dois anos em que a pandemia
durou ao “congelar” as suas atividades.

Qual o papel do Instituto Camões no Canadá no
ensino da Língua Portuguesa e como veículo de
transmissão da nossa cultura?
O Instituto Camões “tem”, nesta Embaixada, um
Coordenador do Ensino (Português) que é
responsável, em primeiro lugar, precisamente, por
dar coerência aos diversos níveis e tipos de
intervenção no ensino da língua portuguesa no
Canadá, desde o universitário ao elementar. Neste
primeiro domínio, tem um papel institucional único.
Na “transmissão da nossa cultura” os seus agentes,
formais e informais, são mais variados, não se
limitando ao papel ainda assim central, do Instituto.
No plano institucional e prático, a Embaixada e os
consulados nas respetivas áreas jurisdicionais, têm a
montante e a jusante, uma iniciativa importante,
normalmente participada/coordenada com o Instituto
Camões, mas, nem sempre exclusivamente com este.
No mesmo sentido intervêm as associações e os
clubes portugueses, bem assim como outros atores
nacionais ou canadianos, algumas vezes de forma
autónoma e própria, outras, em cooperação com a
Embaixada, com os Consulados respetivos e/ou com
as autoridades canadianas em grande medida
‘destinatárias’ dessas ações.

Em relação ao Canadá, verifica-se o
sentimento/desejo de muitos Portugueses e
Lusodescendentes de regressar a Portugal?
Há, com certeza, mas, para mim, é cedo ainda (estou
há quatro meses em Ottawa) para avaliar com o rigor
necessário. Diria que, a acontecer – não disponho de
informação quantitativa – haverá uma linha divisória
entre as gerações: a primeira, por um lado, e a
segunda e terceira, por outro. Tendencialmente, os
de primeira geração terão esse sentimento muito
arreigado, mesmo que por diversas razões pessoais
(família enraizada no Canadá e netos, como principal
motivo, a distância e o custo das viagens, como
segundo), para muitos deles, nunca se concretize,
esse regresso. Para as gerações já nascidas neste
país (os lusodescendentes), esse sentimento,
provavelmente é mais difuso e não se expressará
num desejo material: a existir, acredito, será,
sobretudo, como noção cultural, como um
“sentimento de herança”, se se quiser.
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"Os Portugueses e
Lusodescendentes a residir no

Canadá têm um papel estratégico
na divulgação do turismo, costumes

e produtos de Portugal"


